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INTRODUÇÃO

Dentre os vínculos que tratam da permanência do trabalhador, estão o

Comprometimento - quando os trabalhadores se sentem emocionalmente

ligados à empresa (BASTOS; AGUIAR, 2015); o Consentimento -quando os

trabalhadores ficam porque sentem que devem, mesmo que não queiram

(SILVA; BASTOS, 2015); e o Entrincheiramento - quando os trabalhadores

ficam porque precisam, mesmo que não queiram (RODRIGUES; BASTOS,

2015). Outra temática abordada no Comportamento Organizacional são os

Comportamentos de Cidadania Organizacional para o Meio Ambiente

(CCO-MA). Nos CCO-MA, entende-se que há uma ligação entre os

esforços ambientais e CCO dos servidores, destacando a importância

dessas atitudes no contexto ambiental (BOIRAL; PAILLÉ, 2012). A

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), possuí forte envolvimento

em práticas sustentáveis e rankings de sustentabilidade, no entanto, ainda

não se sabe se os servidores desta instituição pública manifestam os CCO-

MA em seus comportamentos, e se isso é influenciado pelos Vínculos que

estes têm com a instituição.

OBJETIVO

Analisar a influência dos Vínculos Organizacionais sobre os

Comportamentos de Cidadania Organizacional para o Meio Ambiente na

percepção dos Servidores da UFSM.

METODOLOGIA

Principais limitações: contexto de realização do estudo, sendo os servidores

públicos de uma Instituição Federal de Ensino Superior um público bem específico,

além da maioria dos respondentes terem sido TAE’s e lotados no campus sede da

UFSM.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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RESULTADOS

Perfil dos respondentes: prioritariamente na faixa de 31 a 40 anos, do

sexo feminino, casadas, com pós-graduação, atuantes na UFSM por um

período de 6 a 10 anos na categoria de Técnicas-Administrativas em

Educação, sem cargo de Gestão/Chefia e vinculadas ao Centro de Ciências

Sociais e Humanas (CCSH).

Identificou-se que os Vínculos de Comprometimento Organizacional e de

Entrincheiramento Organizacional exercem influência positiva nos CCO-MA.

Entretanto, o Vínculo de Consentimento Organizacional não demonstrou ter

essa mesma influência. Constatou-se que, as variáveis de perfil sexo e categoria

de servidor moderam a influência do Entrincheiramento sobre os CCO-MA dos

servidores da UFSM, mas as variáveis idade, escolaridade, estado civil e tempo

de serviço não.

Realizou-se uma pesquisa de abordagem descritiva e explicativa, com

método de cunho quantitativo. Construiu-se como instrumento um

questionário, que foi aplicado com 440 servidores da instituição. Para as

análises do estudo, utilizou-se a técnica de modelagem de equações

estruturais.

TIPO HIPÓTESE DESCRIÇÃO 
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 H1 
O Comprometimento Organizacional influencia o Comportamento de Cidadania 

Organizacional para o Meio Ambiente; 

H2 
O Consentimento Organizacional influencia o Comportamento de Cidadania 

Organizacional para o Meio Ambiente; 

H3 
O Entrincheiramento Organizacional influencia o Comportamento de Cidadania 

Organizacional para o Meio Ambiente; 
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H4 A Idade modera as relações propostas no modelo estrutural; 

H5 O Sexo modera as relações propostas no modelo estrutural; 

H6 O Estado Civil modera as relações propostas no modelo estrutural; 

H7 O Tempo de Serviço modera as relações propostas no modelo estrutural; 

H8 A Categoria modera as relações propostas no modelo estrutural. 

 


